Secao VI
Transferéncia de Titularidade

Art. 12. Caso a instalacdo ou unidade operacional seja transferida, cedida ou passe a prestar servico a
outro agente regulado apds a acdo de fiscalizacdo, este devera sanar as ndo conformidades identificadas.

CAPITULO Il
DISPOSICOES FINAIS
Art. 13. Fica revogada a Resolucdo ANP n? 37, de 28 de agosto de 2015.
Art. 14. Esta Resolucdo entra em vigor em (DIA) de (MES) de (ANO).
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ORIENTAGOES GERAIS

Qual o objetivo e o0 escopo deste manual?

O objetivo do Manual de Classificacdo de Nao Conformidades é definir como a Superintendéncia de
Seguranca Operacional e Meio Ambiente (SSM/ANP) deve proceder para realizar a graduacao de Nao

Conformidades previstas na Resolucao ANP n® [e].

Este manual deve ser utilizado pelos agentes de fiscalizacdo que realizam auditoria
e investigacdo de incidentes na execucao das ag¢oes de fiscalizacdo no ambito de atuacdo da
Superintendéncia de Seguranc¢a Operacional e Meio Ambiente (SSM/ANP).

0 que abrangem as ac¢des de fiscalizacdo?

As acgoes de fiscalizacdo sdo processos que tém por objetivo avaliar o nivel de
atendimento das operacgdes aos requisitos de um regulamento, a partir de um escopo e de
um periodo definido. As a¢des de fiscalizacdo podem ser proativas, em processos amostrais
em forma de auditoria, ou reativas, em forma de investigacdo de incidentes ou mediante
denuncia.

Quais sdo os parametros base para a classificacio de uma néio conformidade?

A classificagdo de ndo conformidade é realizada de acordo com a frequéncia de
evidéncias objetivas relacionadas ao desvio apontado, bem como a severidade do desvio.



PROCEDIMENTO DE CLASSIFICACAO DE NAO CONFORMIDADE

1. A frequéncia de evidéncias objetivas encontradas que demonstrem o descumprimento
e/ou a auséncia de implementacdo de determinado requisito constante em regulamento
técnico de seguranca operacional publicado pela ANP, devera ser considerada conforme
classificacdo indicada na Tabela 1. Os seguintes aspectos devem ser considerados:

1.1. A frequéncia de evidéncias objetivas encontradas deve ser indicada considerando
a amostragem feita na acao de fiscalizagao.

1.2. A auséncia de evidéncias de atendimento a determinado requisito devera ser
considerada como ndo atendimento ao requisito.

1.3. Devera ser claramente descrito no corpo da nao conformidade a motivagao para
que uma evidéncia objetiva tnica seja considerada com frequéncia superior a F1

(frequéncia baixa).

Tabela 1 - Frequéncia de achados de auditoria

Frequéncia de
evidéncias objetivas
encontradas

Nivel de atendimento a um requisito

F1 (frequéncia baixa)

Desvio(s) pontual(is) no cumprimento a um requisito, apesar
de evidéncias suficientes de seu atendimento em outras
situacOes ou aspectos.

F2 (frequéncia média)

Desvios recorrentes no cumprimento a um requisito,
demonstrando dificuldade no seu atendimento, apesar de
evidéncias de seu cumprimento em outra(s) situacdo(des) ou
aspecto(s) pontual(is).

F3 (frequéncia alta)

Desvios sistémicos ou falta de evidéncia(s) de atendimento de
um requisito, demonstrando que o requisito ndo esta sendo
implantado.

2. A severidade atribuida a determinada evidéncia objetiva devera ser associada a
classificacao indicada na Tabela 2.

Tabela 2 - Severidade dos achados de auditoria

Severidade Tipo de evidéncia objetiva
1.1 | Falha na identificacdo, controle ou comunicacdo de riscos operacionais
s1 que apresente como consequéncia(s) fatalidade(s) e/ou dano(s) severo(s)
(severidade ao meio ambiente.
alta) 1.2\ Falha gue comprometa a confiabilidade e/ou disponibilidade de
Equipamentos(s) e/ou Sistema(s) Critico(s) de Seguranga Operacional.
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1.3 | Falha que comprometa a implantacéo de
Procedimento(s) critico(s) de Seguranca Operacional, incluindo o Plano
de Resposta a Emergéncia da unidade.

2.1 | Falha na identificacdo, controle ou comunicacao de riscos operacionais
que apresente como consequéncia(s) ferimento(s) grave(s) e/ou dano(s)
significante(s) ao meio ambiente.
2.2 | Falha que comprometa a confiabilidade e/ou efetividade de
S2 equipamentos e sistemas ndo criticos ou a implantacdo de procedimento

(severidade ndo critico, incluindo a sua divulgacgdo, controle e capacitacao.

média) 2.3 | Falha na verificacdo de conformidade e/ou revisdo gerencial para
melhoria continua.

2.4 . . . 9 .
Falha no planejamentc -<.ou implantacdo de acdes preventivas ou

corretivas para melhoria continua.

3.1 | Falha na identificacdo, controle ou comunicagdo de riscos operacionais
gque possa causar incidentes com consequéncias menores que as
S3 descritas nas demais severidades.

(set\)/e_rldade 32 | Falha no registro ou no controle de documentos e/ou informages ndo
aixa) relacionadas as situacdes descritas nas demais severidades.

3.3 | Demais falhas ndo contempladas nas demais severidades.

3. A classificacdo de ndo conformidade devera ser feita conjugando a “frequéncia
de evidéncias objetivas encontradas” versus a maior severidade atribuida dentro
do conjunto de evidéncias objetivas identificadas por requisito, conforme
indicado na Tabela 3. E

Tabela 3 - Classificacdo de Nao Conformidade

F1 F2 F3
S1 | MODERADA
S2 MODERADA
S3 MODERADA E

E4. Uma nio conformidade serad classificada como critica, dentre outras, nas

E seguintes hipéteses:

4.1. Quando nao tiverem sido tomadas as medidas temporarias que possam E
suprir a falta de Equipamentos ou Sistemas Criticos de Seguranca
Operacional, devido a sua falha, degradacao ou por estar fora de operagao;

4.2. Quando identificado perigo manifestado, ou toda condi¢dao que possa causar E
ou contribuir significativamente para a ocorréncia de um acidente com
severidade alta, na dimensao de pessoas, meio ambiente, instalacao e/ou
operagoes.

5. A descricdo da evidéncia objetiva deverda apresentar de maneira clara
informacdes que permitam o pleno entendimento sobre a severidade
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A severidade deve ser atribuída ao desvio encontrado.
Não podemos aumentar a frequência de desvios diferentes e considerar a maior severidade deles.

Exemplo: Encontramos vazamentos em vários pontos de uma linha de água e um  ponto de vazamento em uma linha de gás. Não podemos dizer que a frequência de vazamentos de gás é alta.

O correto seria dividirmos em dois cenários:
1- Vazamentos nos sitema de água:
Frequência  - Alta
Severidade  - Baixa

Graduação do desvio - MODERADA

2 - Grande vazamento em sistemas de gás
Frequência  - Baixa 
Severidade  - Alta

Graduação do desvio - MODERADA


Dessa forma, teríamos dois desvios MODERADOS e não um desvio GRAVE, caso fosse utilizada a proposta do item 3.
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4.2 Quando identificado perigo manifestado, ou toda condição que possa causar ou contribuir significativamente para a ocorrência de um acidente com severidade alta, na dimensão de pessoas, meio ambiente, instalação e/ou operações e não forem implementadas medidas para mitigação do risco ou medidas recomendadas por normas e padrões internacionais de engenharia.
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4.1 Quando não tiverem sido tomadas as medidas temporárias que possam suprir ou gerenciar os riscos associados à falta de Equipamentos / Sistemas Críticos de Segurança Operacional relacionados com cenários de alto potencial de risco, devido a sua falha, degradação ou por estar fora de operação 
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Proposta: Inserir na Tabela de Classificação de Não Conformidade as situações de Não Conformidades CRÍTICAS.



ricardo.marinheiro
Highlight

ricardo.marinheiro
Highlight

ricardo.marinheiro
Highlight

ricardo.marinheiro
Sticky Note
Miguens (09/05/2021) - como podemos esclarecer esse ponto? 
O que seria falha no planejamento ?


considerada na classificagio da ndo conformidade. Tais informag¢des devem
estar referenciadas através de relatorios de analise de risco ou demais estudos,
documentos ou condi¢des que foram consideradas pelos agentes de fiscalizacgao.

5.1. A classificagdo sobre a severidade de determinada evidéncia objetiva,

5.2.

apontada pelos agentes de fiscaliza¢do, podera divergir daquela contida nos
documentos apresentados pela empresa fiscalizada mediante
fundamentacdo técnica. Da mesma maneira, os agentes de fiscalizacao da
SSM poderdao definir outras consequéncias provaveis para cenarios
acidentais, caso estas ndo estejam contempladas em estudos de riscos.

Os relatérios de auditoria da SSM deverdo conter anexo especifico
relacionando uma tabela descriminando as frequéncias de evidéncias
objetivas encontradas e as respectivas severidades que foram atribuidas
para a classificacao da nao conformidade.

O entendimento sobre o nivel de atendimento a um requisito devera considerar
como o universo todas as atividades necessarias para sua implementagao.

6.1. A amostra é a fracdo do universo avaliada pelos agentes de fiscalizacao.

6.2. A definicio de amostra deverda ser feita prioritariamente de forma

qualitativa, conforme a discricionariedade dos agentes de fiscalizacao.
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5.1. A classificação sobre a severidade de determinada evidência objetiva, apontada pelos agentes de fiscalização, poderá divergir daquela contida nos documentos apresentados pela empresa fiscalizada mediante fundamentação técnica baseada em normas e padrões de engenharia. Da mesma maneira, os agentes de fiscalização da SSM poderão definir outras consequências prováveis para cenários acidentais, caso estas não estejam contempladas em estudos de riscos, desde que baseados em normas e padrões de engenharia. 
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